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  A monotonização do mundo




  EM SALZBURGO, no monte dos Capuchinhos, au dessus de la mêlée – acima da confusão –, Zweig não se desligou da realidade. O olho do historiador combinado à acuidade de jornalista (talento que não gostava de admitir) o mantinham ligado, pronto a pronunciar-se através de qualquer um dos gêneros que praticava simultaneamente.




  A atualidade não se confinava nos feuilletons e na ensaística, ele com frequência transferia para a ficção ou para as biografias fatos marcantes da atualidade. Trocava velozmente de gênero sem estabelecer rígidas “temporadas” estilísticas. A criatividade e o ânimo mercurial, amparados na prodigiosa capacidade de trabalho, impunham um ritmo frenético que só Friderike conseguia administrar.




  A catastrófica inflação alemã dos anos 20, alavanca decisiva na ascensão do nazismo, foi retratada na novela A coleção invisível publicada originalmente no seu jornal preferido, o vienense Neue Freie Presse. Quatro meses antes, em 31 de janeiro de 1925, no mesmo jornal, apareceu um dos seus mais conhecidos ensaios e um dos mais precisos insights sobre os primórdios da globalização moderna, “A monotonização do mundo”.a




  Não vacilou em adotar um neologismo que soa estranho em qualquer idioma, mesmo naqueles que se servem do radical francês, monotonie. Queria chamar a atenção, mesmo infringindo o vernáculo. No entanto, o fenômeno detectado nada tem a ver com pasmaceira ou apatia, ao contrário, ele trata da velocidade, uma veloz transferência de costumes e modismos – “uniformidade” seria o substantivo mais apropriado.




  Apesar da inflação galopante, ou talvez por causa dela, os povos se copiavam intensamente, e este seria um dado positivo se Zweig não estivesse tomado por um surto esnobe que discrepava do seu contumaz otimismo. Ele corrobora o diagnóstico utilizando quatro sintomas da “esterilização dos povos” – a dança, a moda, o cinema e o rádio – fabricados pelo fastio da América do Norte. Também cita o esporte, mais precisamente o “football”. Vai mais longe: esta massificação representa a conquista do Velho Mundo pelo Novo Mundo.
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